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Por terras nossas...

Ominislerio
distribue-se pelas eslancias balneares e alé o snr. Bernardino Machado

leve uns dias para descer da sua olympico-democralica vivenda palaciana á

sua casa de Villa Nova e á sua manteiga de Paredes de -Coura que a meu vêr.

por um decreto do snr. ministro das financas deveria ser deslocada para as visinhangas

de Lisboa. atlento o gasto que de manteiga se faz nas recepgôes de Belem. Este desfo-

Ihar da flôr ministerial (vejam como eu tracto esplendidamente o gabinetc por causa da

união sagrada!) visto d'aqui. d'uma áldeia do Minho, dá-me a impressão de allivio que

decerto o paiz senlirá ao saber que os contubernaes do poder não estão juntos a tra-

ctar do problema da careslia dos generos.

Infelizmentc ainda ficaram em Lisboa apegados ao Capitolio glorioso como lapas
á verrugosa face dos rochedos. o snr. ministro do interior para prohibir peregrinacôes,
o snr. ministro do- fomento para regular a remessa do assucar colonial, que nos faz falla,

para a Inglaterra, e o snr. ministro da guerra para ordenar a mobilisa?ão de mais duas

divisôes. Mas o poiz tudo perdoa por amor da união que. depois de tanlos annos. veio

alfim a conseguir, e, lendo embora perdido a idolatria genuflecta pclos tribunos de Tarla

• cabelleira que se confundia com u-ya especie de superslicão, não deixará de reporar o

aggravo de tcr fechado as porlas á passagem do chefe do governo. e de se sensibilisar

com o espectaculo de vêr unidos sacratissimamente no Gercz o leader do evolucionismo

e aquelles que no Porto ha um anno o apedrqaram.
Mandaram-me do Rio um numero unico do Imparciai com todo o discurso de Ruy

Barbosa acêrca da guerra e do dircito internacional, proferido na Faculdade de Direilo

de Buenos Ayres. Que monumento da lingua portugueza! Que assombrosa vindicagão
do direito e da iustiga amortalhados nos lencoes sanguentos das ambulancias mililares

d'esta Europa em demencia! Que grandeza de pensamcnto ao improperar as baixezas e

os crimcs cm nome do Chrislianismo ! Ruy Barbosa é bem um apostolo do Dircilo chris-

lão quc a humanidade confiou á guarda do Brazil, como olgucm escreveu.

E csses quc por ahi sujeitam a nossa lingua aos tralos de polé de modernismos cs-

lolidos, frédiando-a com as agulhas desempolgadas do arco bambo de symbolismos bi-

zarramenle doenlios. vejam como ella é purissima de locucôes. como ella se adapta jus-
lissimamenle ao pensamenlo mais profundo, sem carecer da mulêta das francezias— mu-

lêla por favor Ihes chamo, que semelhanle amparo sô Ihe avulla a corcova...

E quando por aqui venho a estes silios que foram confidenles das tempestades moraes,
dos risos casquinantes dos chôros, convulsosou dos regolfos de lagrimas retrahidas ao co-

racão. do grande Camillo, que eu leio e releio sem descanso, maior crime se mc affígura
essa viola^ão do nosso Ihesoiro maravilhoso, esse desvio das regras da palavra porlugueza.

Mas tudo se adultera, suppondo-se talvcz que, á semelhanga do que aConteceu ao

nô matrimonial, uma lei de divorcio de cancellas franqueadas, sancciona o indecôro do

vestuario femenil e esses trejeitos e garridices de narcisados, essas casquilhices adama-
• das com que aos rapazcs da roda lina (dislico de galgos apurados) eu vi galhardeando
por essas praias, e que são incompelentes de másculos mancebos.

. . . Mas fujamos. Da janella do mcu quarto, um esmeraldino mar ondula nas rama-

das, nas fran^as das arvores, nos milhos e doirar, até ao sopé dos montes de Vermoim

por cujo pendor elle ainda tenta escalar. Ouvc-se d'onde a onde, já a cantoria dos vin-

dimadores e sdb os alpendres o som das martelladas que ajustam os aros de ferro ao

bojo dos toneis. E' manhã ainda, toda pintada a *azul e oiro. Cucuritam gallos nos quin-
leiros. Passam de vez em quando mocos de lavoira, moslrafido nos pelludos bra^os ri-

jos arremangados. a linta dos bagos túmidos. . .

Saio alé Seide, a minha peregrinacão quasi diaria. N'uma revolta do caminho. sob

o humbral d'uma casa humilde um rosto pállido de mulher assoma, cabello desgrenhado,
olhos vivos c escuros. De repcnle ella soltou um grito rouco e fino. levou os dedos rc-

curvados á face e dilatou as mandibulas desmedidamenle, como n'um hauslo desesperado
que me lembrou o bico d'uma ave que não pode cantar. Depois. ajoelhou e dcsatou-

se-lhe a pressão dos musculos n'um riso frouxo indescriplivel. Impressionou me muito

aquelle riso.

—O sr. não faga caso: é doidinha... disse-me do Iado uma outra mulher apiedada...
E lembrei-me das doidas das novellas camillianas. F. V.
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Gs/vo ifaliano Carro das rosas

A 'corbeille*

Cerro daa palmeiras Carro dos lilazes

A assislencia
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Lima capella reediũcada

Espinho
—

Aspecfo da Avenida durante a batalha tías flores
.J

VlZFU-ORev. Antonio de Seabra

Pereira Lima, de S. Chrisfovão,

promofor e principal subscripfor
para a reedifícacão da capella dv

S. Thiago da freguezia de S. Pe-

dro de France.

Dedkados amigcs. á porta da residencia do Rev. Padre Seabra,

no dia da ftsta de S. Thiago

'* 1

,**ÎK
'"'

A procissâo regressando á capella

A nova fronlaria da capella. Na sahidn da procissão
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FOZ DO DOURO—

A, oetica rua da Paslekira

___^___

(Phol. J. Cûstro).



Grupo de mcninas Grupo de mcninos

quc rccebcrain o priineira Communhũo nu lcslu rcali/.ada na cgrejo dc Sanlu Mmiíi cm Linlrfi no dia 3 <lc .Sdtmbro <L 1916.

Assistiu o l;in.'"" Cardeol Pali iarclto de Lisboa.

Padre flntonio \?ieira

POR JOSÉ AGOSTINHO.

Uicira
como quc o prescntira ha muito, e' humano era que flagellasse todos-

Mas, tendo lcmpo de reflectir. a sua indole era generosamente christã. c

sem dar por isso, inutilisava os seus inimigos, enlrcgando-os apenas ao fatal ri-

gorismo dos seus rancores.

Tomou, pois, a palavra sem refercncia. clara ou vaga. á miseria dos cncarnicados

inimigos, defendendo a causa dos Indios. e ponderando as allegacôes dos Procuradores

do Maranhão e do Pará.

Sua eloquente justica venceu n'aquella reuniũo e n'oulra, convocada para tres dias

dcpois.
Foi plenamentc approvado o procedimento da Companhia.
Mas Vieira não se deu por satisfeito ainda. Chamou a um Congresso os Provin-

ciaes dos Religiosos que tinham Conventos no Maranhão. para enviarem aos seus

subordinados instruccôes concordantes com o que tão solemnemente fôra approvado.

Depois, requereu e obteve de el-rei D. João IV a instituigão d'um Tribunal das

Missôes, para o qual elles pode3sem appelar e recorrer.

Essa junta foi instalada na Casa Professa de S. Roque. mudando depois de séde,

c tambem degenerando, infelizmentc, do seu nobre fim.

E por então foram cxpedidas varias ordens regias. entregando o governo dos In-

dios á exclusiva auctoridade da Companhia de Jesus e sendo communicado que o Su-

perior das Misspes era o Padre Antonio Vicira -gra<;a e justica que de motu proprio

foi conferida pelo soberano.

A actividade de D. João IV não ficou, porém, s<> n'isso. Por lodos os modos inti-

mou aos representantes rebeldes a sua vontade c o respeito a quem fortificava com tão

largos poderes.
Deu aos Missionarios voto no exame dos escravos e qui/. quc o cabo da escolta

por elles fosse nomeado. quando se tratasse de captiveiro.

E suavisou a sorte dos Indios, decretando que sc poderiam ser obrigados a servir

6 mezes cada anno, e estes mezes alternados de dois em dois. mas pagando-se-lhes

mensalmente 2 varas de panno de algodão.
Emfim, collocou um capitão em cada aldeia, mas sendo governados ao mesmo tem-

po pelo poder civil e pelos parochos.
(Conlinúa.)
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5onho d'um poeta
(Ballada)

ooo

„Por Elvira Neves Pereira.

fslendo eu é beiro mar.

oi/vi cantar

alta noite, uma sereia,

Tomei a lyra e porti

logo que esse canlo ouvi,

para gosal-o na areia.

Guiado por essa Voz

corri veloz

e sentei-me n'um rochedo.

Procurei ver a sereia

Suspirei... e a Lua Chein

Veio dizer-me em segredo:

Nfio creias no seu amor

enganador
nem nos contos maviosos.

Foge, foge sem demoral

Não (e prenda o seductora

em seus la^os ardilosos...

Levou o vento a paixão.

Na salvagãoj

pensei já desesperado,

porque em volfa do rochedo

o mar crescero, e eu. com medo,

não pude lan?ar-me a nado.

Mil esfor;os empreguei,
e já não sei

como a terro vim parar

So me lembra que, no fim,

Vi que a lua a olhar p'ro mlm,

rio, rio sem cessor,

VILLA VERDE-Coucieiro

Palacete ao Ex.""> Snr. Avelino de Sousa
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Os senhoies Avelino de Souza

e Fx."'a Fsposa.

A " corbeille>

'

Altar da cdpel/d do Solar

Os convidados

No dia ô do corrente, na freguezia de Coucieiro, do visinho con-

celho de Villa Verde, effectuou-se uma sympathica fesla promovida
pelo respeitabilissimo cavalheiro. snr. Avelino de Souza. e sua

E\.ma esposa D. Frencisca de Lacerda. que festejarom as bodas de

prata do seu casamenlo, inaugurando ao mesmo tempo a sua linda

capella junlo ao palacete. Loi n'esse dia benzfcja a capella que tem

a invocacão de Nossa Senhora. A essa fesfa que decorreu enimada

e que, a todos deixou vivas recordai^ôes, assistiramjmuitas familias

de Braga e Villa Verde.

O snr. Avelino de Souza e sua Ex."1M esposa loram com lodos

d'uma grande aflfabilidade. propria do seu magnanimo coraqôo.
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Enfretenimenlos e Enfretidos—O viscondesinho Hinlon e sua irmã Lady Bridgc Poulett brmcando com os mililåres

no seu solar, convertido em hospilal, pcla Condessa Pouleff, sua mã~~

0 viscondc Hinton locando piano para acompanhar
o canlo cfum soldado convalesccntc

Soldados cxaminando os deslrocos do zeppcl/n
cahido cm Londres

Momenfo phanfastko- — o zeppelin ollingido nos ares cae incendiado e Cstala ao locar no so/o em enorme explosâo

196 ILLUSTRAQAO CATHOLICA



A cidaJe grega dc Caval/a, que foi receníemenle occupada palas Iropas germano-bulgaras

O principe de /Víonaco visitando as ruinas

da cathedral dt Reims Aprazivel janlar nas trincheiras inglezas

Um dos 86 canhôes allemâes tomados pelos inglezes duranfe os mezes de Juljho e Agoslo

ILLUfiTRAQAO CATHOLICA
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Feiras clo 2s/L±ritio

As feiras de Porlugal!

Quem ha ahi que as

desconheca na (ypica mul-

tiplicidade dos seus ospe-

ctos regionaes ! Demons-

tre<;ão de vitalidade de um

povo, com o seu ludo-nada

de primifivo, de belleza in-

genua, de vida palpitanle

e acarinhada da poesia do

logar e da rustica fulgen-

eia do sol. Teem renome

muitas das nossas feiras,

o commcrcio acompanhan-

Barcellos— Feira da louga

Cuimarães—Feira dos pannos

do a ReligiSo, em fecunda

ollian^a do espirifo e da

maferia, e creando assim

o caracter, a vida a, olma

porfugueza I A' sombra de

uma capellinha, nasceu e

vive o commercio regional.

E fão delicadas obras de

palha. (ão eleganfe cerami-

ca, (ão bem urdidos pan-

nos, e (ão bem Iratados

boisl

Não vive, não é forfe

e b;llo o povo porluguezl?

Cuimarães—Feira do gado (PM.o. Luiz do Souto) Barcelhs—Chapeus de palha (Phol. M. Affonso)
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"V"icLa. intensa
POR J. DE FARIA MaCHADO.

A' beira da porta

Odiseurso
de Maura continua a ser vivamcnlc cliscutido. De cxlrcma gravidade pclas

suas affirmativas e de não mcnor imporlancia pcla singular siluacão da pessoa

categorisada, que o proferiu, o scnsacional discurso, conslilue inquesiionavel-
mente para a imprensa, um inleressantissimo assumpto d'aclutilidade. Ao redor da prelc-
c?ão polilica. do grande estadista hespanhol, bordam-sc os mais phantaslicos commenla

rios. Entre nôs especialmcnle,— afôra honrosissimas cxcepcôes— com aquella naciona-

lissima inconsciencia. com que se olham e dirigem, desdc o? negocios do cstado aos

mais infimos interesses pessoaes. tambem o caso tem scrvido de arrastado leil motif ás

objurgalorias jornalislicas. Fazem-se as mais disparatadas consideracôes e leva-se o

pouco escrupulo profissional, por ignorancia ou por malicia, alé ao ponlo condcmnavel

d'inverter e confundir datas precisas da politica cxterna da chancellaria de Madrid.

Ainda hontem um dos piltorescos patriotas da nossa lerra, nffirmava no fundo re-

thorico do seu jornal, que não seriam d cxlranhar scnlimcnlos francophilos no anligo

chefe conservador. porque fora sob a egide do scu govcrno qilc se firmara o paclo de

Carlhagena. Evidentemcnlc o articulisla crrou. Voluntariamcnle ou involunlariamenle.

por maldade ou por ignorancia e vou mais pela scgunda, confundiu dois faclos abso-

lutamente diversos.

Durante o govcrno de Maura não ?e realisou cm Carlhagena mais do que unia

enlrevista enlre Affonso XIII e Eduardo VII ondc se lcria tratado d'um possivel entcn-

dimenlo cntre a Franca, Hespaniia e Inglatcrra sobre a polilica de AWrocos. D'essa

convcrsa surgiu naíuralmenlc uma simplcs enlenle mas nenhum convenio ou tratado

d'allianca foi assignado. porque a Hcspanha n'csse inccrlo momenlo. nas vesperas d'uma

revolucão. que triumpharisa e não fôsse a inquebrantavel c patriotica allilude de Maura, não

iria dispor em proveilo alheio, recursos de quc ncccssilava para inanter a paz inlerna.

Mais tarde alguns annos depois, é quc por occasião da visita a Madrid do Presi-

denteda Republica, Poincaré, se fifmou em Carlhagena enlre Affonso XIII e o seu calego-

risado visitante. o cclcbre paclo de Carlhagena, tão disculido na imprensa europea e ago-

ra lão vulgarmenle confundido. nas laudas inflammadas do nosso patriolico escrevinhador.

Este pacto como essa visila. foram por assim dizer o dcsfecho conciliador da gra-

ve questão diplomatica que duranle mczcs acerca de Marroccos se venlilara enlre as

chancellarias dc Madrid c do Quai d'Orsay.

A Hespanha occupara militarmcntc por ncccssidadcs cslrotegicas, alguns logares

do liltoral marroquino que a Franca reivindicava como adstrictas á sua zona d'influen-

cia e reclamava a sua evacuacão. A alma hespanhola vibrou d'indignacão e de revolta

e leria subido até aos ultimos desmandos. se a habilidade de Garcia Prielo não tivesse

eonseguido do governo franccz a solucão pacifica do conflicto com a desistencia de lão

estimulante prelensão para o brio castclbano. Foi cntão. que logo depois, se realisou a

visita ofíîcial a Madrid do chefe d'Estado francez. c que cm Carthagena se firmou n'es-

sa manhã brumosa. o disculido pacto. Por clle ficava d'ora avante regulada cnlre os

dois paizes a accão commum ©ara a pacificacão e occupacão de AWrocos e a Hespa-

nha consignava a sua leal amisade o que permittia á Franca desguarnecer os Pyrineus

e distrahir suas forcas para as f.onteiras allemãs.

Maura portanto não teve interferencia directa no pacto de Carlnagena c se so por

isso o fogoso articulisla. avaliou dos scus scnlimcnlos francophilos, mais uma vez se

enûanou redondamenle como em maior equivoco cahiu. affirmando o enthusiasmo do

povo hespanho! pela causa dos alliados. A Hespanha é pela ncutralidade o que não

quer dizer implicitamenle que seja pclos inimigos do militarismo allemão. E pela neutra-

lidade porque Ihe convem essa situacão. ao dcscnvolvimcnto das suas mdustrias, á ex-

pansão do seu commercio. ao progresso economico.da sua vida. E pela neulralidade

oorque sabe que descansada na sua casa, lucrará mais no destazer da teira sangrenta

do que embrenhada em bcllicos furores porque sabe de sobra que no futuro a sua atti-

lude será compensada. que a sua siluacão especiahssima no Mediterraneo. Ihe garantira

um oapel nredominante na polica mundial. E' por isso que nas entrehnhas do discurso

de Maura'como nas aspiracôes do .gabinefe de Madrid. ha ma.s razoes para recear a

sua accão futura do que propriamente a sua intervencao no momento actual.
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2)itos e penscrnjentos

O casamento

r*5w|»B/lS5E Euripides:

pl_^Jrj —O casamenlo é um mal desc-

^—- l "*^
jado.

S. Paulo:
—Mais valc casarsc quc qucimar-se.

Era costumc antigo enlre os allcmãcs

mandar o noivo á noiva uma junla de bois

com um jugo, significando quc a rccebia pa-

ra companheira nos Irabalhos.

Murmuradorcs

Dizia S. Jeronymo :

—Murmuram os homcns baixos porque

entcndcni se cngrandecem com o vilupe.-ar

os oulros.

Escrcveu Francisco de Sá:

F.u pnre<;o doudo áquellr,
F.lle parece-mo n mini.

Um a oulro curle a pelle:
Diz de inim eu digo d'elle.

» Soino lo todos em lim.

Scmprc teve quc dizcr qucm quis dizer

mal.

Os alhcnienses murmuravam de Simoni-

des por fallar muilo allo, de Paniculo os Ihc-

banos por Cuspir muito. dc Lycurgo os la-

cedemonios por andar scmprc cabisbaixo.
dc

Scipião os romanos porque roncava de rijo.

de Catão os ulicenscs porque comia deprcs-

sa, de Pompcu por cocar na cabeca, c de

Annibal por andar desabotoado.

Santo Agostinho, querendo significar que
ha muilos que por não perderem um dito

perdem um amigo. dizia da murmuracão;

.

—Morlal veneno áa amizade.

D. Alvaro de Castro, conde de Mon-

santo ;

As gracas cuslam muilo a quem as diz,

e nada áquelles por quem se dizem.

O pezar de Catão

Terei grande pezar, disse Catão, se al-

gum dia me acontecerem estas Ires cousas;

descobrir um segredo a mulher. andar por

mar o que possa arfdar por terra, passar

dia ociosamcnlc.

Os murmuradores

AITonso. rci dc Aragão. chamava câes

aos murmuradores. A um valido que eslra-

nhou os favorcs dispcnsados a alguns mal-

dizcntes. respondcu o rei:

—Aos cãcs dá-sc-lhcs pão para quc não

ladrcm.

A fleugma

Era diío muilo commum tlc Marco Au-

rclio:
—Ccsar adquiriu o imperio pcla sua cs-

padn, Auguslo por heranca, Caligula por seu

pac, cu pela minha lleugma.

Esperan^as

Elle—D'esse modo, fanlo seu pae como sua mãe sío

contra mim?

Ella—São, mas não Ihe dê cuidado. O papá e a

mamá nunca estão de acordo um com o outro du-

rante muito tempo...



Monte Pio do Clero Secular

Portngnez
•iiccessor da Veneravcl Irmandade

dos Clerigos Pobres de Lisboa
-«• i m i^

O clerlgo d'ordens sacras. que desejar alistnr-se n'este Monte

■Pto, deve enviar ao Rev. Padre Altredo Elviro dos Santos, morador
aa Avenida Fontes Pereira de Mello. 41, Lisboa, os seguinte docu-

nentos:
—1." Certidão d'edade, devidamente reconhecida por notario.

—2." Dols attestados, ou declara?ôes medicas juradas e reconhecidas

fior
notario, em como não soffre de molestia actual, ou habitual (pa-

avras textuaes).— 3.' Attestado, ou declaracão jurnda, do secretario

ía Camara Ecclesiastica respectiva, ou do Vigario da Vara, Arci-

tireste, ou Ouvidor, em como estâ no legltimo exerciclo das suas or-

dens, exerce o cargo de . . . e não está incurso em processo aWum

ecclesiastico ou civll.

Os documcntos podem ser em papel commum.
Se o clerlgo residir na Archidiocese de Braga devc diriglr-se ao

íev. Padre Antonio José de Carvalho, residente na rua de Santa

Margarida, 9, em Braga, ou ao Padre Leonel Aragão Dantas de Sou-

w. morador em Laranjeira. Monsão ; ambos são socios correspon-
Jentes do Monte Pio.

Este concede subsidio na doenga, suspensão e falta de colloca-

lo; paga visitas medicas aos socios residentes em Lisboa e nas ter-

ras em que residirem 20 socios; dá 10 escudos para operac<*>es cirur-

ticas, ou conlerencias medicas e 10 escudos para auxilio das despe-
tas com processos ecclesiasticos ou civis; todos podcm cetel'rar na

ĩapella do jazigo sito na rua numero 5, do cemitcrio do Alto de S.

|oao; faculta a livrariu aos socios, que a desejarem consultar; tem

ilreito a comprat para si c para as suas familias medicamcntos me-

'.hores e com abatimento de 20 p. c. nas pharmacias mutnalistas de
Llsboa; todos tém direito a ser sepultados ou depositados no referi-

lo jazipo, etc.
Concede o subsidio de vinte e cinco escudos e moi talha para o

;u.eral dos socios res dentes cm Lisboa, e o de vinte escudos para o

nteral <los socios resldentes fôra de Lisboa.

Frigideiras e Reslanrante

CASA DO CANTINHO

uioiíS^'-
c,.4s ^ mĸw^wê^^CC~~ré ;>r,i

4i

bargo de S. }oão do Souto

BRA6A

Esîabelecimenío maîs anîigo
e acrediîado'n'esîe genero

A. d& Menezes

SSAváUAL OAS FSL&SAS BE tølARIA (Congregacôes marianas)
Pregos:—Encadernado em carneira, 490; em cbugrin, corte doirado, 540 réis.

8S1&B2UAL D05 COHGREGADOS BZ §S. SE5SMOKJI

Pregos:
—Encadernado em percalina, 440; em earneira, 490; em chagrin, corte doirado, 540 réis.

Novas edigôes, feitas por A. <1e Menezes, em harmonia com as ultimas repras pulilicadas.
Francos de porte. I'ara recisto, tnaiĸ 50 reis por pacote. Os pedidos, acompanhadus da respectiva importanciij.

|..v..m *»' feitr.s a ANTONIO GOMES PEREIRA, r.alle San Telmo. 21—TlîY.

JLs*4© ® Religião
ũîScîfiâs da sscWDtnra e entulhadof

47—1^ da Fabrica—49

PORTO

<• • »
—

^
-V

t

Deposito de imagens, sanctua-

rios, banquetas e todos os mais

artigos e aprestos religiosos.
Execu^âo de encommendas pa-

ra as Provincias, lihas, Uitramar

e Brazil.

Pre^os e fodas as informa^ôes

Fereira d'Abreu & Filhos

SVCCESSOR

José da Silva Franga
^ Q

]oteI e restaurante

MiZELLH
. • ♦ •-

Este afamado hotel está si-

tuado no centro da povoagão e

muito perto do estabelecimento

dos banhos.

Bom e limpo servico de me-

sa, quartos arejados e luxuosos.
Seriedade em todos os seus

coritractos. (80)

Dirigir ao proprietario

José Garrido Uasqiies
d



€' o modelo

das suas

congeneres

^aca-se um

confronto.

Fofiu-ge d'eslimw

w i mafs íoilela no ui

osnepo eni Pirlil.

LFAIAS
Kicos modtlos em objcclos dc

prala. crislofle. melal e cristol fino.

O primeiro slok de paramen-

laria e os. maiores ateliers.

A mais bem montada offîcina

de Esculpturas religiosas em ma-

deira mas sô de madeira, as

quaes poderão ser admirada3

atravez dos scculos.
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